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VI Domingo de Páscoa - Ano A
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A Igreja celebra nos próximos
domingos duas grandes festas:
ASCENSÃO e PENTECOSTES.

As Leituras bíblicas reflectem
sobre esses dois factos:

- A Ascensão: com o discurso da
Despedida.

- O Pentecostes: com a promes-
sa do Espírito Santo... e a Impo-
sição das mãos dos apóstolos.

A Liturgia mostra-nos que Deus
está presente na sua Igreja, pelo
Espírito Santo, mesmo depois da
volta de Jesus ao Pai.

A 1ª leitura narra o início da
missão evangelizadora da Igreja,
fora de Jerusalém. (At 8,5-8.14-
17) Os Apóstolos Pedro e João
são enviados à Samaria, para
completar a Iniciação cristã
realizada pelo Diácono Filipe
conferindo o Dom do Espírito
Santo aos recém-baptizados,
através do gesto da imposição
das mãos.
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A despedida
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O episódio lembra duas verda-
des:

- O Baptismo é completado pelo
Gesto da Unção do Crisma e da
imposição das mãos do Bispo, no
sacramento da Confirmação. É o
momento em que recebemos a Ple-
nitude do Espírito Santo.

Para uma comunidade se cons-
tituir de facto como Igreja, não basta
uma aceitação isolada e indepen-
dente da Palavra,  mas é convidada
a viver a sua fé em comunhão com
toda a Igreja.

Na 2ª Leitura,  São Pedro exorta
os cristãos à fidelidade aos compro-
missos assumidos com Cristo no
Baptismo. (1Pd 3,15-18)

O Evangelho  faz parte do
discurso da DESPEDIDA de Jesus.
É o testamento que o mestre deixa
à Comunidade antes de partir.

Os discípulos mostram-se abala-
dos e tristes...Jesus anima-os, de-
clarando...//..(continua na página 4)

(continuação da página 1)
..que não os deixará órfãos no
mundo. Ele vai ao Pai, mas vai en-
contrar forma de continuar pre-
sente e de acompanhar a cami-
nhada dos seus discípulos. É uma
alusão à sua volta invisível, mas
real,  mediante o Espírito Santo,
que o substituirá junto dos discí-
pulos e permanecerá sempre com
eles e com toda a Igreja. É a
possibilidade de viver em intensa
comunhão com o Pai e o Filho,
pelo Espírito da Verdade, que nos
é dado como dom da Páscoa.

Para isso, é preciso um amor
autêntico, que se manifesta na
observância dos Mandamentos:
“Quem me ama... guarda os meus
mandamentos...” Só quem vive no
amor, e portanto no cumprimento
da vontade divina está apto a
receber o Espírito Santo.

Jesus fala de “Os Meus Manda-
mentos...”:  Não se trata dos 10
Mandamentos, pois já existiam no
Antigo Testamento... Pouco antes,
Jesus afirmara que toda a Lei e
os Profetas se resumem em
“Amar a Deus sobre todas as coi-
sas e ao próximo como Ele nos
amou”

Conseqüências desse amor
vivenciado dos Mandamentos:

- Merece receber o Espírito
Santo:  “Ele vos dará o Espírito da
Verdade, que o mundo não é
capaz de receber”.

- É alguém amado pelo Pai. ..:
“Ele será amado pelo Pai...”

- Torna-se capaz de perceber a
manifestação de Cristo:  “Eu o

amarei e me revelarei a ele...”
- Sobretudo, torna-se MORADA

DE DEUS: “Viremos a ele e faremos
nele morada...”

A Comunidade cristã será então
a presença de Deus no mundo: ela
e cada membro dela se converterão
em Morada de Deus,  o espaço
onde Deus vem ao encontro dos
homens.

Na Comunidade dos discípulos e
através dela, realiza-se a acção
salvadora de Deus no mundo.

O “caminho” proposto por Je-
sus  para muitos parece um cami-
nho de fracasso, que não conduz
nem à riqueza, nem ao poder, nem
ao êxito social, nem ao bem estar
material, a tudo o que parece dar
verdadeiro sabor à vida dos
homens do nosso tempo.

No entanto, Jesus garantiu-nos
que é nessa identificação com
Cristo  e nesse “caminho” do amor
e da entrega, que se encontra a
felicidade plena e a vida definitiva.

Jesus garantiu aos discípulos
o envio de um “defensor”,  de
um “intercessor”, que haveria de
animar a comunidade cristã e
conduzi-la ao longo da sua história.

 A Comunidade cristã, identificada
com Jesus e com o Pai, animada
pelo Espírito, é o “Templo de Deus”,
o lugar onde Deus habita no meio
dos homens. Através dela, o Deus
libertador continua a concretizar  o
seu plano de salvação.

Procuremos viver intensamente
essa presença de Cristo,  no meio
de nós, agora na Eucaristia  e
depois no amor vivenciado para
com os irmãos!
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  Intenções de Missas
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 Paróquia de Palmeira
 Intenções de Missas

3.ª F - 29:  às 19h05  na Capela de
S. Torcato: reza do terço; às 19h30 ,
missa por:

- Albino Santos Vale  m.c. viúva
- Pelas Almas  m.c. Associação
5.ª F - 01: às 20h15:  na Igreja:  mês

de Maria com missa por:
- Adão Boaventura  m.c. viúva
- Corina Souto  m.c. sob. Teresa
Sábado – 03:  às 12h15: casamen-

to; às 18h45, mês Maria e Missa por:
- Pais (David e Adelaide) e irmãos

(Augusta/Manuel) de Paulo P. Martins
- Ao S. C. Jesus (da 1.ª sexta-feira)

m.c. Apostolado da Oração (Asso-
ciação do Coração de Jesus)

Domingo - 04: às 8h35: adoração;
às 9h30 , missa ao Santíssimo  e por:

- Mães das crianças e adolescentes
da Catequese. Será solenizada pela
catequese e haverá entrega de
lembranças às mães.

Haverá procissão às 9,20 horas

Servir altar 03/04 Maio
Sábado - 03: às 19h15: Acólitos:

7.º ano; Leitores:  Angela Faria, Lionel
Vale e Tânia. Domingo-  04: 9h30:
Acólitos  e  Leitores: Catequese

Mês de Maria
Em Curvos celebrar-se-á diariamente
a partir das 20,15 horas , e sempre
na Igreja. Às segundas, quartas e
sextas-feiras, para além do terço
meditado, haverá leitura e comunhão.
Ao sábado rezar-se-á o terço às 18,45
horas (meia hora antes da missa), que
continuará a ser às 19,15 horas.

Dinamização do Mês de
Maria para todo o mês

Às 5.ªs feiras:  Pais e utentes do

Paróquia de Curvos

2.ª F- 28: às 19h05:  na Igreja: reza
do terço; às 19h30:  missa por:

- Aniv. António P. N. Faria  m.c. filhas
- Aniv. Leonor D. Bandeira  m.mãe
4.ª F - 30: às 19h05:  na Igreja: reza

do terço; às 19h30:  missa por:
- Aniv. Rosa Silva Couto  m.c.

sobrinho Alfredo
  - Aniv. Valentina Gomes Jesus  m.c.
filha Ana
   6.ª F - 02: às 20h45:  mês de Maria
com a Eucaristia por:
 -Aniv.Joaquim Boucinha m. Fernando
 - Aniv. José Olímpio Cardoso e
esposa  m.c. filho António
 - Aniv. M.ª Luisa Almeida m.filha Lídia

Sábado – 03:  às 11h00:  Casamento
(cantado pelo coral Jovem); às 17h35:
terço; às 18h00:  missa por:

- Vitor Manuel M Neiva  m.cc. mãe
- Júlia Matos  m.c. Isabel Ilímpia
- Armindo Vale Gomes  m.c. viúva
Domingo – 04:   Às 8h00:  Pelas

Almas  m.c. Associação;
Às 12h00: 3 baptizados. Deverá ser

o Padre Raúl.
Às 18,30h:  Mês de Maria; às

19h00:  missa pelas mães  das cri-
anças e adolescentes da Catequese.

Servir altar 03/04 Maio
Sábado - 03:  Acólitos:  8.º ano da
catequese; Leitores:  Sónia Noguei-
ra, João Lomba Cepa e Márcia Bar-
roso. Domingo- 04:  Às 8h00:
leitores: Maria Afonso, Carlos Faria
e Isabel Barros. Às 19h00: Leitores
e acólitos: Catequese

Mês de Maria
Vamos viver intensamente o Mês de
Maio, como o Mês de Maria, o Mês

 Palmeirada Mãe, o Mês de Nossa Senhora.
À semelhança dos anos anteriores,
vamos reunir-nos todos os dias à
noite, às 20h45 na Igreja, excepto
às quartas feiras que será às 19,45
horas.  Só haverá missa nos dias
habituais. Assim: às terças e quint as-
feiras , a devoção do Mês de Maria será
às 20h45, na Igreja, sem missa, mas
com o terço, leitura e comunhão.
Ao sábado  será na missa habitual,
ainda que começando o terço às
17h40. Ao domingo  será rezado o
terço antes da missa das 11 horas.
No dia 4, dia da mãe  (1.ª domingo de
Maio) teremos a Eucaristia às 19 horas,
com a Catequese e entrega de lembran-
ças às mães. Nâo haverá missa às 11h
No dia 1 de Junho (domingo) , à noite,
teremos o encerramento solene do
Mês de Maria, com a procissão de
velas    a sair do lugar de Terroso (casa
do Casal Figueiredo, capela Sr .ª de
Lurdes? ), rua dos Combatentes, ser-
mão no largo junto à casa da Capela,
rua prof.ª Samarina, rua Rio do Eido,
rua da Rôxa, rua 1.º de Maio, Igreja.

Dinamização do Mês de
Maria para todo o mês

Às 5.ªs feiras:  Lugar de Igreja e Santa
Baia. Dias:  1, 8, 15, 22, 29. Ministro
extraordinário da comunhão:  José
Maria/Cabo Lima
Às 6.ªs feiras:  lugar de Susão. Dias:
2, 9, 16, 23, 30.
Aos Sábados:  grupo coral Jovem e
grupo de Jovens, Catequistas e
Catequese. Dias:  3, 10, 17, 24, 31
Aos Domingos:  Associação das al-
mas, Confraria do Senhor e Grupo Coral
dos Adultos. Dias:  (continua pág. 3)

Centro Social. Dias:  1, 8, 15, 22, 29.
Às 6.ªs feiras:  lugar de Vilar e Curvos.
Dias:  2, 9, 16, 23, 30.Ministro
extraordinário da comunhão:  Filipe
Lomba/Augusta Cunha
Aos Sábados:  grupo coral Jovem e
Jovens META . Dias:  3, 10, 17, 24, 31
Aos Domingos:   Associação das almas
e Confraria do Senhor e Grupo Coral
dos Adultos. Dias:  4, 11, 18, 25 e 31
(juntamente com Jovens para a
Procissão de velas).
Às 2.ªs feiras:  lugar de Igreja e
Ministros extraordinários da Comunhão.
Dias:  5, 12, 19, 26. Ministro extraor-
dinário da comunhão:  Mário Fernan-
des/Glória Afonso
Às 3.ªs feiras:  lugar Frossos e ze-
ladoras dos altares. Dias:  6, 13, 20, 27
Às 4.ªs feiras:  lugar de Vila Nova,
Catequistas e Catequese. Dias:  7, 14,
21, 28. Ministro extraordinário da
comunhão:  António Sá/Paula

Reunião de Catequistas
Dia 1, 5.ª feira , no final do Mês de
Maria, ou seja, às 21h15, no Salão

Continuação de Palmeira
(vem da página 2)
Dias:  4, 11, 18, 25 e 1 Junho (juntamen-
te com Jovens para a Procissão de
velas).
Às 2.ªs feiras:  lugar de Terroso, Eira
d'Ana Norte e Ministros extraordinários
da Comunhão. Dias:  5, 12, 19, 26.
Às 3.ªs feiras:  lugar de Eira d'Ana Sul
e zeladoras dos altares. Dias:  6, 13,
20, 27. Ministro extraordinário da
comunhão:  Maria Afonso/Alice Faria
Às 4.ªs feiras:  lugar de Barral e Faro,
Dias:  7, 14, 21, 28.


